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série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
adubação, fitossanidade, melhoramento genético, segurança de alimentos, beneficiamento 
de produtos agroindustriais, de forma estritamente relacionada com a sustentabilidade, 
visando atenuar os impactos no meio ambiente. 
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Uma ótima leitura!
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Larissa Macelle de Paulo Barbosa
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urbano. Uma alternativa mundialmente conhecida para o descarte do lixo orgânico é a 
compostagem, que consiste na transformação da matéria orgânica em adubo orgânico pela 
ação de microrganismos, e após esse processo o material pode ser usado em plantações 
para melhorar a qualidade do solo, sendo muito benéfico ao meio ambiente. Há vários modos 
de se fazer compostagem, desde algo simples e manual até sistemas automatizados. O 
descarte desses materiais de modo menos agressivo contribui para a ‘’sustentabilidade’’, 
diminuindo o número de resíduos e fazendo com que retornem de uma maneira benéfica para 
o meio ambiente. O presente estudo objetivou a construção de uma composteira na cidade de 
Roteiro – AL no Centro de Referência e Assistência Social (CRAS), utilizou matérias descarte 
da cozinha do local e esterco de ovino curtido trazido por moradores e participantes da oficina 
como material orgânico. Foi explicado nas oficinas teórico-práticas para aproximadamente 
30 moradores locais os aspectos importantes do tema, seus benefícios, como ser feito de 
modo correto e também os processos químicos e físicos da compostagem. Cerca de 15 
desses participantes foram responsáveis pela manutenção do projeto. O tema compostagem 
foi difundido no local, e com a construção da composteira há o benefício do adubo orgânico 
natural para melhoria da produção e do solo das plantações da comunidade.
PALAVRAS - CHAVE: sustentável, composto, adubo.

SOIL RECOVERY AND IMPLEMENTATION OF OLERICOLA PRODUCTION 
THROUGH THE COMPOSTING OF ORGANIC RESIDUES IN ROTEIRO - AL

ABSTRACT: There is an increase in consumption by the population because of the 
development of the countries, which also causes an increase in waste, added to which there 
is the lack of policies to manage this increase and the inefficiency of landfills and dumps to 
hold this material, generating a major problem. The organic garbage in Brazil corresponds 
to 60% of the total urban garbage. A worldwide known alternative for the disposal of organic 
waste is composting, which consists of the transformation of organic matter into organic 
compost by the action of microorganisms, and after this process the material can be used 
in plantations to improve soil quality, being very beneficial to the environment. There are 
several ways of composting, from something simple and manual to automated systems. The 
disposal of these materials in a less aggressive way contributes to “sustainability”, reducing 
the number of waste and making them return in a way beneficial to the environment. The 
present study aimed at the construction of a compost shop in the city of Roteiro - AL at the 
Centro de Referência e Assistência Social (CRAS), using discarded materials from the local 
kitchen and tanned sheep manure brought by residents and participants of the workshop as 
organic material. It was explained in the theory and practice workshops for approximately 30 
local residents the important aspects of the theme, its benefits, how to be done correctly and 
also the chemical and physical processes of composting. About 15 of these participants were 
responsible for maintaining the project. The composting theme was spread on site, and with 
the construction of the compost plant there is the benefit of natural organic fertilizer to improve 
the production and soil of community plantations.
KEYWORDS: sustainable, compound, compost.
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1 |  INTRODUÇÃO
O aumento do consumo em consequência ao desenvolvimento dos países, o 

crescente aumento de resíduos e a falta de políticas para gestão destes, gerando assim 
um grande problema, uma vez que os métodos usuais empregados (lixeiras e aterros) 
não são eficazes para atenuar este problema, onde o tratamento destes resíduos é de 
grande importância, principalmente numa sociedade que tem como objetivo principal o 
desenvolvimento sustentável (AZEVEDO, 1997; GAJDOS, 1997; HERBETS et al., 2005; 
MARQUES E HOGLAND, 2002; NETO, 1996; SANTOS et al., 2001; SILVA et al., 2003).

Conforme Fiori et al., (2008), o aumento da produção de resíduos vem provocando 
impactos ambientais, porque a sua taxa de geração é bem maior que sua taxa de 
degradação. O Brasil é responsável pela produção de aproximadamente 242 toneladas de 
lixo por dia, onde deste total, 60% do lixo urbano correspondem à resíduos orgânicos (todo 
material de origem animal e/ou vegetal que não é desejável acumular-se no ambiente) 
(OLIVEIRA; AQUINO; CASTRO NETO, 2005). Segundo Nunes (2009), pela Legislação 
Brasileira, o composto orgânico é todo produto de origem vegetal e animal que aplicado 
ao solo em quantidades, épocas e maneiras adequadas, proporciona melhoria de suas 
características físicas, químicas e biológicas.

Bergi (2018) aborda que dentre as alternativas de destinação final ambientalmente 
adequada dos resíduos sólidos do saneamento, a compostagem começa a ganhar cada 
vez mais importância. É um dos processos mundialmente conhecido e utilizado para a 
gestão destes resíduos orgânicos (EDWARDS e FLETCHER, 1988; AQUINO, ALMEIDA 
e SILVA, 1992). A compostagem é um processo de transformação biológica da matéria 
orgânica em adubo orgânico passíveis de utilização na agricultura, obtido este através 
do processo de transformação bioquímica, onde milhões de microrganismos utilizam a 
matéria orgânica in natura como fonte de energia, nutrientes minerais e carbono, onde 
assim promove a mineralização de uma porção do material e humificação da outra. Ou 
seja, a compostagem transforma o material orgânico em adubo orgânico, que melhora as 
características químicas, físicas e biológicas do solo quando adicionada (BUDZIAK, MAIA 
e MANGRICH, 2004; OLIVEIRA, AQUINO e CASTRO NETO, 2005).

A compostagem é geralmente aplicada a resíduos não fluidos, ou seja, resíduos 
sólidos provenientes de diversas fontes como resíduos urbanos, agroindustriais e 
agropecuários, concordando com Amine-Khodja et al., (2006). No entanto, Valente et al., 
(2009) afirma que os resíduos líquidos também podem ser passíveis de compostagem, 
sendo que para isso se devem alterar as características físicas destes, através de agentes 
estruturantes como cama de aviário, casca de arroz, serragem e maravalha.

Segundo Fernandes e da Silva (1996), em geral a compostagem gera um produto 
final de alto valor agronômico. É também uma forma para a utilização de vários tipos 
de resíduos orgânicos e ainda conforme os autores, poderia ser classificada como uma 
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oxidação aeróbia de materiais orgânicos heterogêneos, sólidos, caracterizado pela 
produção de CO2, água, liberação de substâncias minerais e formação de matéria orgânica. 

Conforme os autores Fernandes e da Silva (1996), o processo de produção de 
compostagem se dá a partir da oxidação biológica, aeróbia e exotérmica da matéria 
orgânica, tendo como resultado, a produção de CO2, água, substâncias minerais e matéria 
orgânica estável. Importante ressaltar que o processo de compostagem difere do processo 
de decomposição natural por apresentar sistemas de controle. 

O processo deve ser controlado e garantir a eficiência da atividade microbiana 
na compostagem, diminuindo impactos ambientais como odor forte, e contaminação do 
solo e água, garantindo assim a qualidade do produto final. A compostagem transforma 
matéria orgânica em um adubo, que pode ser considerado como insumo agrícola, de odor 
agradável, fácil de manipular e livre de microrganismos patogênicos. A compostagem 
envolve etapas sucessivas de transformação da matéria orgânica sob a ação de diversos 
grupos de microrganismos, resultando num processo bioquímico altamente complexo. Os 
principais grupos de microrganismos envolvidos na compostagem são as bactérias e fungos. 
Esses são classificados de acordo com suas temperaturas ótimas de desenvolvimento. Os 
psicrófilos são os microrganismos que se desenvolvem em temperaturas ótima entre 0ºC 
e 20ºC, os mesófilos entre 15ºC e 43ºC e os termófilos entre 40ºC e 85ºC. Importante 
lembrar que estes limites não são rígidos e representam muito mais os intervalos ótimos 
para cada classe de microrganismo do que divisões estanques (FERNANDES E DA 
SILVA, 1996). Sendo um processo biológico controlado, os fatores mais importantes são a 
aeração, controle de pH, nutrientes e a umidade. A temperatura é outro fator importante, 
principalmente no que diz respeito à rapidez do processo de biodegradação e à eliminação 
de patógenos, porém é resultado da atividade biológica. Os nutrientes, principalmente 
carbono e nitrogênio, são fundamentais ao crescimento bacteriano. O carbono é a principal 
fonte de energia e o nitrogênio é necessário para a síntese celular

O resultado da compostagem, é fonte de matéria orgânica, e de micro e macro 
nutrientes para o solo, aumentando a capacidade de retenção de água, gerando maior 
resistência à erosão, e também redução no uso de fertilizantes minerais e gerando maior 
resistência das plantas aos patógenos (FERNANDES E DA SILVA, 1996). 

Tipos de compostagem: sendo um processo biológico de tratamento de resíduos, os 
sistemas de compostagem são benéficos ao meio ambiente. A formas de realizar podem 
variar de sistemas manuais, até sistemas complexos, e automatizados, onde todos os 
parâmetros do processo são monitorados e controlados. O interessante da compostagem é 
que um bom composto pode ser obtido tanto por tecnologias simples como por tecnologias 
complexas, desde que os resíduos sejam adequados e o processo biológico ocorra em 
boas condições. A técnica escolhida deve ser adequada à situação, do ponto de vista 
técnico e socioeconômico (FERNANDES E DA SILVA, 1996).

 A principais técnicas utilizadas podem ser de leiras revolvidas, leiras estáticas 
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aeradas e os reatores biológicos. Sendo os dois primeiros geralmente operados ao ar livre 
ou podem ser em áreas cobertas. A compostagem realizada em reatores biológicos pode 
ter vários níveis de automação, dependendo da tecnologia empregada. Embora apresente 
diversas vantagens ambientais, o uso de compostagem também precisa compensar 
financeiramente. A viabilidade da reutilização de resíduos sólidos orgânicos na agricultura 
surge como uma opção extremamente interessante, apresentando inúmeras vantagens do 
ponto de vista ambiental como do econômico sobre as demais opções (VALIM et al., 1977). 

A compostagem auxilia na incorporação da matéria orgânica no solo, principalmente 
as provenientes de seus próprios resíduos, diminuem o input de CO2 na atmosfera, auxilia 
na retenção de água no solo, melhora a textura do mesmo, diminui os processos erosivos 
e disponibiliza um maior aporte de macro e micronutrientes para a cultura imposta (KIEHL, 
1998; YADAV E GARG, 2009). Nunes (2009) ainda ressalta que uso da matéria orgânica na 
adubação de culturas é essencial para a melhoria da qualidade do solo. Sobre a eficiência 
da compostagem, Valente et al., (2009) afirma que pode ser avaliada pela qualidade do 
composto produzido, que está diretamente relacionada ao fornecimento de condições 
microbianas ótimas. Além disso, Abouelwafa et al., (2008) asseguram que a compostagem 
pode ser efetiva na redução da concentração de patógenos.

Bergi (2018), apesar de os resíduos sólidos domiciliares no Brasil apresentarem alto 
percentual de resíduos orgânicos, as experiências de compostagem da fração orgânica são 
ainda incipientes. Por não ser coletado separadamente, acaba sendo encaminhado com os 
demais resíduos, gerando despesas municipais que poderiam ser evitadas. A reciclagem 
agrícola é atrativa e a compostagem tem se mostrado uma rota viável para o tratamento e 
a valoração desse resíduo (REIS, 2005; RASAPOOR et al., 2016; CORRÊA et al., 2007). 

Em vista destes fatores citados, este projeto teve como objetivo a disseminação 
de conhecimentos sobre o tema compostagem, além da aplicação prática à comunidade 
de Roteiro - AL, visando a aplicação de conhecimentos adquiridos, na construção de uma 
composteira para produção de adubos orgânicos para o uso do CRAS e da comunidade 
assistida, em hortas ou outros cultivos.

2 |  METODOLOGIA
O projeto foi realizado no Centro de Referência e Assistência Social (CRAS) da 

cidade de Roteiro - AL, no período compreendido entre os dias 17 e 26 de julho de 2018. 
O canteiro de compostagem foi construído com as dimensões: 1,7 metros de 

largura, 2,5 metros de comprimento e 1,4 metros de altura. Para a construção e manejo, 
utilizou-se: um carrinho de mão, duas enxadas, uma pá e um vergalhão (para “realizar 
a avaliação” da temperatura do canteiro). Já para o molhamento, utilizou-se um regador 
com água tratada proveniente do próprio local. Em relação às partes teóricas ministradas 
também, foi realizada com o auxílio de um Datashow e um material didático preparado pelo 
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próprio autor.
Como material orgânico, foram utilizados os materiais descartados da cozinha, e 

da horta do próprio local e esterco de ovino curtido trazido por moradores participantes da 
oficina. Sendo assim, estes materiais consistiam em: folhagem, restos de comida (verduras, 
cascas, cereais, exceto resíduos de origem animal, como carnes, ossos ou outros resíduos 
que poderiam ser contaminantes), esterco ovino curtido e resíduos provenientes da colheita 
de hortaliças, como folhas estragadas e talos.

A montagem da compostagem foi realizada em sistemas de leiras a céu aberto, 
para que pudessem ser revolvidas diariamente, e incorporar as sobras de materiais 
orgânicos descartados nas escolas e locais públicos, como escolas e entidades, gerando 
um aproveitamento desse rico material que seria descartado. 

Cada quantidade de material incorporado, consistia em uma camada depositada 
e a cada três camadas, uma intercalada era de esterco, a fim de diminuir ou manter a 
relação C/N (carbono e nitrogênio) dos materiais. Sempre também após a formação de 
cada camada, fazia o molhamento, sendo assim, após a conclusão o canteiro encontrava-
se úmido.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante as oficinas teórico-práticas, foram ressaltados todos os aspectos importantes 

em relação ao tema, como os benefícios gerados ao meio e à comunidade e ao solo.
Explicou-se também os processos químicos e físicos envolvidos no processo 

de compostagem e ressalvou a importância dos microrganismos para conferirem esta 
transformação de “matéria orgânica em adubo orgânico”. Foi exemplificado e demonstrado 
na prática os materiais e compostos permitidos para o processo e os que melhor se 
adequam, resultando numa retirada do composto mais breve, e sem contaminantes após a 
fermentação e decomposição dos materiais utilizados.

Foi salientada a importância de manter úmido e o monitoramento da temperatura do 
canteiro através de um  vergalhão de  ferro introduzido no meio da pilha de compostagem 
(recurso de baixo custo, pouco preciso, mas eficiente para a necessidade local), para 
monitoramento da temperatura não se eleve muito, seja possível segura o vergalhão sem 
queimar as mão, um calor suportável, para que seja mantido um ambiente favorável para o 
desenvolvimento e ação dos microrganismos na formação do composto orgânico, ou seja, 
ambiente úmido e com temperaturas amenas, podendo ser utilizado um termômetro de 
solo, se houver disponibilidade.

Foram realizadas orientações para aguar o canteiro sempre que necessário, 
deixando-o apenas úmido, evitar o escorrimento durante este processo para que não 
ocorra a lixiviação dos nutrientes e o revolvimento das camadas de 20 em 20 dias, para 
uniformizar a decomposição. O revolvimento do canteiro foi recomendado também sempre 
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que houvesse elevação excessiva da temperatura.
A utilização da compostagem foi aconselhada quando o composto se encontrasse 

com a cor marrom escura, com quase todo seu material decomposto e com cheiro de terra 
molhada, ou seja, sem cheiro ruim.

O desenvolvimento do projeto contou com a participação de aproximadamente 30 
moradores locais e foram treinamos cerca de 15 multiplicadores, deste total, responsáveis 
pela manutenção e disseminação do projeto. A faixa etária dos participantes está 
compreendida entre 15 a 60 anos. 

Este tipo de tecnologia auxilia o manejo dos resíduos locais, como forma de 
destinação alternativa, além de seu aprendizado enriquecer a cultura local e poder se 
tornar fonte de renda, diminuir custos com adubação e aumentar a produtividade onde 
antes não era posto nada no solo como fonte de nutrientes.

Além disso, o descarte destes materiais de maneira menos agressiva ao meio, 
contribui para uma formação consensual sobre o tema “sustentabilidade”, diminuindo o 
número de resíduos ao meio e favorecendo com que estes retornem de maneira benéfica, 
tanto para a população, quanto para o meio ambiente.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi realizada a difusão de conhecimentos sobre o tema compostagem, além da 

aplicação prática à comunidade de Roteiro - AL.
A construção de uma composteira no CRAS, passou a gerar produção de adubos 

orgânicos para o uso próprio e da comunidade assistida, podendo ser utilizado em hortas 
ou outros cultivos O adubo orgânico e natural será de grande importância na melhoria da 
produção resgate dos nutrientes e da qualidade dos solos, melhorando a produtividade 
mesmo tempo que realizada o aproveitamento dos resíduos e diminuindo o impacto com o 
lançamento de resíduos no ambiente.
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